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Effeitos da Exposição
Uma das grandes virtudes do 

ruralista, mesmo talvez a princi­
pal, é a persevcrauça. Já diz a 
sabedoria popular que pedra que 
muito róla, não cria limo. E' que 
sem perseverança o ruralista ha 
de se ver sempre muito proximo 
do ponto de partida e, sem ter 
alcançado a fundo os frutos da 
sna experiencia, ó solicitado suc- 
cessivamente a ensaiar novida­
des, para as qaaes continua tão 
inexperiente como no primeiro 
ensaio. Não que elle não compre­
enda o valor do tmnpo perdido, 
mas, estimulado pela própria cu 
riosidade, não resiste ao desejo 
de possuir uma cousa nova que 
lhe feriu a vista e impressionou 
& imaginação.

Até certo ponto, devemos con­
vir, isto é razoavel quando, sub- 
mettendo se a novas experiên­
cias, não se destine voluntária 
ou inconscientemente a tarefa já 
realisada.

Não se recnsa mesmo, na in­
dustria pecuaria, e até se torna 
recommendavel, experiências so­
brepostas á experiencia já adqui­
rida, com tanto que ellas sejam 
lateraes, isto è, uão se eonfur- 
darn e misturem creando um cam­
po artificial e duvidoso de re- 
snltados problemáticos, senão pe­
rigosos e nocivos.

Vem a proposito a observação 
que temos feito no que se refere 
á criação bovina; muitos ruralis­
ta*, na ancia de melhorar o seu 
gado e alcançar um resultado 
melhor, não teem hesitado em 
anuolgaraar o rebanho n’umamis­
tura pavorosa de quantas raças 
lhe parecem boas. Essa mistura, 
obedecendo a lei da hereditarie­
dade, só póde ter effeito regres­
sivo ao typo originário, com a 
aggravante d<> enfraquecimento e 
propensão a todas as moléstias 
que attingem os degenerados.

Ao envez, se mantendo e aper­
feiçoando a primeira crusa, nella 
prosegnisse oom tenacidade, ac- 
cumulando assim uma maior ex­
periencia e mais completa obser­
vação, teria attingido definitiva­
mente as perspectivas a que ori- 
ginariamente se propoz. Porque 
aão ha raça ruim; em havendo

Cidade “Brasil”
S e g u n d o  u m a  n o tic ia  da I. A ., 

e x is te  n o  E s ta d o  de In d ia n a , 
u m a  c id a d e  ch a m a d a  « B ras il» . 
N a  e n tra d a  dessa c id a d e  que  
p e rte n ce  aos E E . U U . da A m e ­
ric a  d o  N o rte , o  R o ta ry  C lu b e  
d o  B ra s il fez e r ig ir  d u a s  c o lu ­
nas, en tre  as quaes, c o n fo rm e  a 
m esm a n o tic ia , se es tende  um  
p a in e l com  este d is t ic o : «Seja 
b e m v in d o  o  B ra s il» . A ss in a la  
a in d a  m ais o  n o tic ia r is ta  q u e  
u m  m e m b ro  d o  R o ta ry  C lu b e  
d a q u e la  c idade  d e c la ro u  q u e  a 
s e c ç lo  d o  re fe r id o  c lu b e , em  
d u a s  c id a d e s  n o  m u n d o , te ve  
id ê n t ic a  in ic ia t iv a : u n ia  a

cuidado e perseverança no cru­
zamento, qualquer dellas collima 
o resultado desejado. E sô quan­
do as condições mesologicas de 
adaptação apresentam-se desfa­
voráveis, è então aconselhável o 
ensaio á parte dc uma outra ra­
ça para fins comparativos e, em 
ultima chance, para a substitui­
ção de ura rebanho pelo outro, 
mas sem confusão e mistura.

Ora, este processo especulati­
vo não é obra de um nem de 
dois annos, e o tempo é em tu 
do um factor precioso que se não 
pódt- impuueinente desperdiçar. 
Se circunsiancias imprevistas o- 
brigam a reforma, e se não pou- 
de fazer uma experiencia á par­
te, melhor é recorrer á experiên­
cia alheia, fructificada no exito 
que se póde observar nas Expo­
sições pecuarias. Se, ao contrario, 
a experiencia própria já está 
dando bons frutos, a perseveran­
ça entra ahi como factor abso­
luto para o resultado almejado. 
O que sequer, o que se precisa, é 
a estabilidade, a fixação da raça 
adoptada. Nenhuma outra expe­
ctativa. por seduetora ou appa- 
rente que seja, deve modificar o 
que já temos e podemos melho­
rar constantemente. Na criação, 
particularmente, a perseverança 
è tudo. E se cada qual perse- 
ver&r no aperfeiçoameuto da cru­
za adoptada, fixando nm typo 
uniforme para o seu gado, terá 
certamente conquistado a lau- 
rea do sen ideal.

Para os que, porém, ainda não 
estabilisaram o typo do seu ro­
deio, o effeito das Exposições é 
mostrar-lhe clara e conclusivamen­
te qual o caminho a seguir, a 
raça a escolher, o resultado pre­
visto.

E para os que já concluiram 
essa tarefa, ainda podem compa- 
parativameute auspiciar o futuro 
do seu rebanho nos melhores re­
sultados j j i  obtidos por outros.

A Expósiçâo é uma fonte de 
ensinamentos, a recolta de expe­
riências amadurecidas e um ga­
nho precioso de muito tempo 
perdido, ou insullicientemente a- 
proveitado.

T. C.

de  B ra s il,  n o  E. N o rte  A m e r ic a ­
n o  de In d ia n a ; o u tra  a de  U b e r ­
lâ n d ia , n o  e s ta d o  de  M in a s  Q e- 
ra is , u n in d o  ass im  os h o m e n s  
e os n o m e s , a tra vé z  da  d is ta n ­
c ia , n u m a  típ ic a  d e m o n s tra ç ã o  
de  c o rd ia lid a d e  d o  C o n tin e n te  
da paz.

ACACIA NEGRA — Um la­
vrador curioso mostrou-nos, ha 
dias, amostras de casca de aca- 
cia negra, arvore hoje cultivada 
com taHto empenho pela sua 
produção de tanino.

Uma arvore, com 27 meses de 
idade, alcançou 6 metros de al­
tura e produziu 24 quiles de casca.

E ste  resultado é surpreendente.

Está alerta
T t- le g ra m a  da  T . O ., de A l 

g e c ira s , in fo rn .a  que  em  O ib ra l 
ta r se e n c o n tra m  20  u n id a d e s  
da m a rin h a  b r ita n ic a  e q u a tro  
tra n s p o rte s  de g u e rra . O s  a rre ­
do res  de  O ib ra lta r  es tão  se n d o  
p a tru lh a d o s  p o r  d o is  a v iõ e s  de 
re c o n h e c im e n to  in g le se s , q ue  so 
b re v o a m  re g u la rm e n te , es ta n d o  
ass im , p o is , O ib ra lta r  a le rta .

Dominados
In fo rm a  um  te le g ra m a  da  T . 

O . q ue  o  d iá r io  « D u m a »  n o t i­
c ia  q u e  as tro p a s  g o v e rn a m e n ­
ta is  d a  R u m a n ia  c o n s e g u ira m  
e lim in a r  os  n in h o s  de  re s is tê n ­
c ia  d o s  le g io n a r io s  re b e ld e s , 
c a o tu ra n d o  200  e g ra n d e s  de ­
p ó s ito s  de a rm as.

ü stribuição geográfica da Econom ia 
Popular do Brasil

A C o m is s ã o  de D rfe s a  d.< E c o n o m ia  N a c io n a l c o n c lu iu  o 
le v a n ta m e n to  — em  to d o  o  país — d o s  d e p ó s ito s  de  e c o n o m ia  
p o p u la r  <-m 30  de ju n h o  de 1940, os q u a is  a p re se n ta va m , nessa 
data , o  to ta l de  7 880 .845 c o n to s , se n d o  4.U73.363 c o n to s  d is t r i­
b u íd o s  p o r  1.387 e s ta b e le c im e n to s  b a n c á rio s , e 3 .207 .482  c o n to s  
em  358  ca ixa s  e c o n ô m ic a s , c o m p re e n d id a s  as o rg a n iz a ç õ e s  fe d e ­
ra is  e e s tadua is , q u e r a u tô n o m a s , q u e r anexas.

Fe ita  a c o m p a ra ç ã o  co m  os d a d o s  a p u ra d o s  n o  le v a n ta ­
m e n to  p ro c e d id o  em  d e z e m b ro  de 1939, ve rifica -se  que  h o u v e  
um  a c ré s c im o  g e ra l, de d e p ó s ito s  de e c o n o m ia  p o p u la r ,  n o  to ta l 
de 1 .709.284 c o n to s , a b ra n g e n d o  to d o s  os E s tado s, o  D is t r i to  
F e d e ra l e o  T e r r itó r io  d o  A cre .

D estaca-se  dz  co m p a ra ç ã o  o  E s ta d o  d o  R io  C irande  d o  S u l,  
co m  u m a  a lta  p e rce n ta g e m  de a u m e n to : 2 0 5 ,1 7 ° /„. Segue-se o’ 
E s ta d o  de  S anta  C a ta r in a , c o m  6 0 ,7 2 ° /,.

“0  CUSTO DA VIDA
As divisas em ou­
ro serào entregues

A n u n c ia m  os jo rn a e s  q u e  o  sr. 
A r .t.m e s cu  d e c re to u  o  p ra z o  de 5 
d ias  p a ra  se rem  e n tre g u e s  ao 
B a n co  N a c io n a l as d iv is a s  em  

! m oedas  de o u ro  q u e  e s tive re m  
em  p o d e r d o s  p a r t ic u la re s , a fim  
de e v ita r  o  c o n tra b a n d o  de d i ­
v isa s  pa r»  o  e s tra n g e iro  e faze r 
d e sa p a re ce r a «B o lsa  N e g ra .»

Grande perda
O  fa le c im e n to  d o  p r im e iro  

m in is t ro  g re g o  M e ta xa s  c o n s ­
te rn o u  a p o p u la ç ã o  da  O re c ia  
e im p o r to u  n u m a  g ra n d e  p e rda  
pa ra  os  h e le n ic o s , q ue  v ia  n o  f i ­
n a d o  a a lm a  na g u e rra  lta lo -  
G re g a . N o s  c írc u lo s  p o lit ic o s ,  
s e g u n d o  a m esm a in fo rm a ç ã o  
de A te n a s , e n v ia d a  pe la  T . O ., 
a m o rte  de  M e ta xa s  rep re sen ta  
e n o rm is s im a  p e rd a  pa ra  o  país , 
p o is  o  p o v o  G re g o  es tava  u n i­
d o  d e v id o  ao seu p re s t ig io  que  
c o n s e g u ira  e v ita r  os  l i t íg io s  
p a r t id á r io s .

P a ra  s u b s t itu ir  o  g e n e ra l M e ­
taxas fo i n o m e a d o  p r im e iro  m i­
n is t ro  da O re c ia  o  p ro fe s s o r 
A le x a n d re  G o v ilis .

Grande estádio
S e g u n d o  te le g ra m a  da A . N . 

na p ró x im a  sem ana será in a u ­
g u ra d o , em  P o rto  A le g re , um  
d os  m a io re s  e a m p lo s  e s tá d io s  
da A m e r ic a  d o  S u l — o  d o  «Es­
p o rte  C lu b  C ru z e iro » .

J u risco n su lto  Fa­
lec ido

C o m  a id a d e  d«- 59 anos  de 
idade, c o n fo rm e  a n u n c ia  a T. O ., 
fa le ce u  em  B e r lim , o  ju r is c o n ­
s u lto  alemão sr. O u e rtu e r , c o n ­
s id e ra d o  a tu a lm e n te  o  m a is  e m i­
n e n te  doa  ju r is c o n s u lto »  de sua 
p a tr ia .

D e  a c o rd o  c o m  d a d o s  d o  S e rv iç o  de  E sta tisca  E c o n o m ic a  
e F in a n ça s  d o  M in is té r io  da F azenda , o  cu s to  da v id a  na c ic a -  
de  d o  R io  de  J a n e iro , pa ra  u m  o rç a m e n to  m e n sa l para  fa m ília  
de  sete pessôas, e le vo u -se  a G91S1O0 n o  a no  de 1912 e a . . . 
2:415*BOO n o  a n o  de 1939. C o n s id e ra n d o  o  n u m e ro  in d ic e  ig u a l 
a 100 em  1912 esse a lg a r is m o  eteva-se 350 n o  u lt im o  an o  cm  
e s tu d o ,

N o  o rç a m e n to  m e n sa l p a ra  u m a  fa m ilia  de 7 pessôs, a ru ­
b r ic a  q ue  m a io r  a u m e n to  v e r if ic o u ,  fo i a re la tiv a m e n te  á a lim e n ­
tação .

N o  a n o  d e  1912, esse o rç a m e n to  estava c a lc u la d o  da se­
g u in te  fo rm a , c o m p a ra d a m e n fe  co m  o  a n o  de 1939 ú lt im o , d o  
p e r io d o  em  e s tu d o :

Mil-réis
1912 1939

A lu g u e l de casa 2 0 0 *0 0 0  6 5 0 * 0 0 )
A lim e n ta ç ã o  302S000 9 5 3 *3 0 0
C o m b u s tív e l e lu z  6 8 *4 0 0  126$800
C r ia d o ;  405000  2 0 0 $ 0 0 0
V e s tu á r io  5 0 *0 0 0  2 6 0 *5  )
M o v e is , u te n s ílio s , etc . __ 3 0 *0 0 0 _  2 2 5 5 2 0 0

691*100 ~2Í4Í5$8ÕÕ
P e los  d a d o s  a g o ra  p u b lic a d o s , v e r if ic a -s e  q ue  o  cu s to  a 

v id a  n o  D is t r i to  F ed e ra l, apresenta -se  co m  a u m e n to  sem pre  g ra ­
d a t iv o , p o is , p a r t in d o  d o  n u m e ro  in d ic e  de  100, em  1912, e leva - 
se até 350 em  1939, ú lt im o  a n o  em  es tu d o .

Das ru b r ic a s  a c im a , apenas a re fe re n te  a c o m b u s tív e l e lu z , 
q u e  m erece  e sp e c ia l d e ta lh e , p o is  a p re se n ta n d o  a u m e n to  até o  
a n o  de 1934, c o m  b a ixa s  a lte rn a d a s , da í pa ra  d ia n te  co m e ça  ela a 
a p re s e n ta r d e c ré s c im o . Em  1934, essa despesa cu s ta va  n o  D is ­
t r i to  F e d e ra l o  p re ç o  m á x im o  a lç a n ç a d o  de 161$50ü , b -n xa n d  > 
da í em  d ia n te , até c h e g a r a 1265800 em  1939.

As d e m a is  ru b r ic a s , de  u m  o rç a m e n to  fa m il ia r  de  sete p t -  
sôas, a p resen ta m  se m p re  a c résc im os.»

Instituto de M u tação
Honroso terme de visita

T e rm o  de  v is ita  d e ix a d o  n o  
In s t itu to  de E d u ca çã o  de Lages 
pe la  D e le g a çã o  de E sco te iro s  
R e p re se n ta n te  da J u v e n tu d e  d o  
B ra s il.

A  « D e le g a çã o  de  E sco te iro s  
R epresen tan te  da J u v e n tu d e  B ra ­
s ile ira , em  e x c u rsã o  de c iv is m o  
e de b ra s iliú a d e  p e lo s  estados 
d o  su l Uo B ra s il, ao p e rc o rre r 
Santa C a ta r in a , p o u d e , co m  v i ­
va a le g r ia  e g ra n d io s a  sa tis fa  
ção , co n s ta ta r o  c a r in h o  d o  sn r. 
In te rv e n to r  F ed e ra l, D r. N e re u  
R am os, e d o  p o v o  ca ta rin e n se  
n o  to c a n te  á in s tru ç ã o .

A te s ta d o  e lo q u e n te  dessa o r i ­
e n ta çã o  p ro f iru a  é o in d ic e  d i ­
m in u to  de a n a lfa b e to s  d o  E s ta ­
d o . A lta  ta m b é m  é a p ro v a  b r i ­

lh a n te  q ue  aos o lh o s  d o  v is i­
tan te , o fe re ce , em  Lages, o  In s ­
t i tu to  de E d u ca çã o .
São a c o n s tru ç ã o  esco la r, a o r i ­
en ta çã o  d isp e n sa d a  e o  e s p le n ­
d id o  m a te ria l d id á t ic o  o b s e rv a ­
d o s  d u ra n te  a v is ita , q ue  re q u e ­
re m  a ju s tiç a  d o  m a is  e n co m ia s - 
t ic o  a p la u so  e a a firm a ç ã o  de 
q ue  e q u iv a le ría  s a ir-s e  ce g o  des­
te p ro s p e ro  M u n ic íp io ,  sem  c o ­
n h e ce r seu In s t itu to  de E d a c a -  
ção.

A este m o d e rn o  e d u c a n d a r io , 
p a tr im ô n io  in a lie n á v e l de c u ltu ­
ra e fa to r  de p ro g re ss o  de S a n ­
ta C a ta rin a , a g ra n d e  a d m ira ç ã o  
da ju v e n tu d e  h o d ie rn a  d o  B ra ­
s il» .

Pe la  D e le g a çã o  de E sco te iro s  
re p re se n ta n te  da J u v e n tu d e  B ra- 
« le ira .

a a M a jo r  Inácio de Freitas 
R o llm .
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Gonfança
justificada

N ã o  f ic o u  iso la d a , c o n s t i tu in -  
e x c rp ç â o , a in c ia liv a  da d e le g a ­
c ia  re g io n a l d o  S e rv iço  N a c io ­
na l de R ecenseam enfo n o  R io  
C ra n d e  d o  Su l p ro n lif ic a n d o -s e

As im portações de ouro nos Estados Unidos Preenchimento de vagas
S e g u n d o  u m  c o m u n ic a d o  d o  

1 D e p a rta m e n to  de E d u ca çã o , d o
W a s h in g to n  — (H ) —  As im p o rta ç õ e s  de o u ro  a lca n ça ra m  i E s ta d o , está a b e rta , até ® 

a c ifra  record de 4 .749 .467 .000  d ó la re s , d u ra n te  o a n o  de 1940 ,! m a rç o  v in d o u ro ,  a in s c r iç a  s
a n u n c io u  o  D e p a rta m e n to  d o  C o m e rc io . vagas, p o r  co n ta  d o  Esta~ ,

T a l c ifra  u ltra p a ssa  de q u a s i 1 .200.000 000 o  to ta l das im - j  G m a s io  C a ta rin e n s e , 
p o rta çõ e s  de 1939. 1 O  c a n d id a to  deve  re q u e re r,

O  record pa ra  um  sô m ês fo i de 529 .983 .000  d ó la re s , re* d r. In te rv e n to r  F e d e ra l, a 
„  a m ia n tia  r iè ~ T n £ n n Ò  g 's tra d o em  ju lh o .  s.ua in s c r iç ã o , in s tru in d o  o  seu
p o d a d a  d o m ic ilio  e n c o n tra d o ' P u ra n te  o  m ês de d e z e m b ro  passado , as p r in c ip a is  re m e s - , q u e r im e n to  c o m  os se^ in , “

i c p m n np  n t  sas de o u ro  Para os E s tado s  U n id o s  fo ra m  do s  se g u in te s  países: d o c u m e n to s : Q u e  e o r ta o  ue
A * ™ . » ,  i n d i . , ,  p a i o u  o , * . ,  o u  q u . _ 0 . h o j ,

c id n  re re n se a d o s  7 .445.954; A rg e n t in a , 3 .241 .333; C o lu m b ia ,  2 .814.390; P e ru  . . . .
N o  m esm o E s ta d o  a u to r id a - j 1-206.342; C hUe 1.100.650; F ilip in a s . 8 26S.482; Ja p ã o , 13.262.161. 

des c t ns itü rias , n o ta d a m e n te  o n - . * s im p o rta ç õ e s  de p ra ta  d u ra n te  o  a n o  de 1940 b a ix a ra m  
d .  f „ m c  io n :irn  .te le o a d n s  se r- ba s ,a n te - F o ra m  de, apenas, 584 .13 .000  d ó la re s  c o n tra  83..107.000

,rwm

de fu n c c io n a m  d e le g a d o s  sec , , 
c io n a e s , t a m b é m  in s t itu ira m  d o la re s  n °  a n o  P e s a d o , 
a q u e l l e  p r ê m i o .  Em  
Santa M a ria . A le g re te , C a x ia s ,
Bagé e o u tra s  os re su lta d o s  o b ­
t id o s  fu ra m , c o m o  os da c a p i­
ta l, o  a ttes tado  m ais s e g u ro  de 
que  a o p e ração  ce n s ita r ia  em 
to d a s  essas lo c a lid a d e s  n ão  se 
p o d e ria  te r re a liz a d o  c o m  m ais 
p e rfe içã o .

Em  M in » s  O eraes, o  D e le g a ­
d o  M u n ic ip a l de Ita m o n te  ta m ­
b é m  in s t itu iu , a sua cus ta , um  
p rê m io  de 15$000 em  fa v o r  de 
q u a lq u e r fa m ilia  a lí  re s id e n te  e 
q ue  se apresentasse n ão  recen- 
seada.

N ã o  p o d e r ia  ser m a io r a c o n ­
fia n ç a  que  esse fu n c c io n a r io  d e ­
m o n s tra  p o s s u ir nos  tra b a lh o s  
q ue  d ir ig iu ,  c o n c o rre n d o , a inda  
m a is , pa ra  o  c re d ito  d os  re s u l­
ta d o s  que  m a is  ta rd e  fo re m  
a p resen ta dos  ao p a iz .

D e to d o s  os E s tado s  a d ire c ­
ção  ce n tra l d o  S e rv iç o  de Re- 
ce nseam en to  tem  re c e b id o  d e ­
p o im e n to s  q ue  se rvem  para  f i r ­
m a r a c o n v ic ç ã o  de que  a o p e ­
ra çã o  ce n s ita ria  de s e te m b ro  se 
p ro ce sso u  de m a n e ira  a ju s t i f i ­
ca r p lsn a m e n te  os es fo rço s  e 
recu rsos  d e s p e n d id o s .

M a is  a lto s  que  esses d e p o i­
m e n to s , c u ja  in su sp e içã o  d e c o r­
re s o b re tu d o  da s itu a çã o  de in ­
d e p e n d ê n c ia  d os  que  os têm  
p re s ta d o , fa la m  a g o ra  fac tos  re ­
a lm e n te  e xp re ss ivo s  c o m o  os 
ac im a  a llu d id o s .

Q u a lq u e r  que  seja a re v e la ­
çã o  qu e  o  R ecenseam enfo  G e ­
ra l de 1940 no s  t ro u x e r ,  p o r 
m enos a cco rdes  que  sejam  co m  
as nossas e sp ec ta tivas , p o d e ­
m os e devem os esta r ce rto s  de 
que  será a re ve la çã o  da ve rd a d e , 
d ig n a , p o r ta n to , de to d a  fé.

As im p o rta ç õ e s  de p ra ta  em  d e z e m b ro  u lt im o  s u b ira m  a 
4 .689.757 d o la re s , dos  q u a is  2 .389 .8 68  d o  M é x ic o  e 714 .702 d o  
P e r ii.

As e x p o rta ç õ e s  de o u ro  n o  d e c o rre r de 1940 a t in g ira m  a 
4 .994 .000  d o la re s  e as de p ra ta  3 .673 .000

p a is  re c o n h e c id a m e n te  p o b re  
c e r t id ã o  de id a d e , a te s ta d o  de 
h a b ilita ç ã o  em  e xam e  de  a d m is  
são o u  p ro m o ç ã o  em  c u rs o .

Reproduzimos hoje, por ter saião 
em o nosso numero passado com 
tsrmos trocados, a noticia que se se­
gue, convenieutemente retificada:

Reprodutor cava lar
Entregue aos cuidados 

da Prefeitura Municipal, 
para aqui foi remetido pe­
la coudelaria de Tindique- 
ra, no Estado do Paraná, 
mais um belo reprodutor 
cavalar Bretao-postier, per­
tencente ao Ministério da 
Guerra.

Este e o outro reprodu­
tor que já  se encontrava 
neste Município, figurarão 
no certame agro-pecuario 
do proximo mês de março.

srj: ■* • ■*».S'
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Lar em festa

379 vagões para o transporte de gado de 
vários pontos do Estado

A Swift da cidade de Rio Grande, no Rio G. do 
Sui, dirigiu um memorial á Viação Ferrea — No 

mez vindouro abaterá 1.800 rezes

A  S w if t  s o lic ito u  á d ire c ç ã o  da V ia ç ã o  Ferrea , até o  f im
nrronto m ât T7H ________ i. 1 im ii

> '> "> p ° - i i  k  e . d o  d e  . . « o ,
Está em  festa o  la r d o  s r . p o n to s  d o  E s ta d o , a fim  de ser a b a tid o  em  R io  G ra n d e . N a mes 

W a ld o  C o s ta  e de sua e x m a . j ™ * . PJTt'r de )°  de fe v e re iro , 90  vag õ e s  d ia
s e n h o ra  co m  o  n a s c im e n to  de m é d ta °o m n M m p m [ H p ^ ranSP° r,anCl0 Cí da. va g 3 °  20 cabeças, __ , _ l  • n u  e m e a ia . °  n u m e ro  de rezes a serem  a b a tid a s  d ia r ia m e n te

P a rabéns , m ez v in d o u ro , em R io  O ra n d e , será de m il e o ito c e n ta T  ’m a is  um  h e rd e iro .

A g ra d e c im e n to
Olavo Figueiredo vem 

agradecer por esta fórrna 
ao Dr. Aujor Luz, pela 
dedicação e maneira at- 
tenciosa no tratamento 
e intervenção cirúrgica 
de sua senhora, quando 
no Hospital de Caridade 
desta cidade e em sua 
residência.

Lages, 8 - 2 -  1941 «uta qualquer serviço lypo- 
6 ’ graphico.

Dr. Rubens Terra
Ad v o g a d o

Rua 15 de Novembro LAGES

D r. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 41 
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Pharmacia Popular

d o  P h a r m a c e u t i c o

I
I

Hilário Blever
Drogas — Productos Chimicos —  P h a rm a ca u tirn . 

P R O D U C T O S  V E T E R IN Á R IO ”
Itua Jacintho Goulart

s ã ^ ^ jo Ã q u im  “  J° i r c^ rina

t
t
3

a
T

|  O S W A L D O  P R U  N E F
p i n t o r

R oa Q u in tin o  B o ca yu va , 16

§
Executa, cont perfeicXn ni>t 
luxo. Pinta placas c abre lettrciros '  C15** ,,,ode*l*, eomo de

e s p e c i a u s t a  EM P IN T U P A
DE M O VEIS A D U C O  t£

Festa de S. Sebastião em 
Painel

S a b e m o s  te r  c o r r id o  c o m  mui- 
ta a n im a ç ã o  a fes ta  de  São Se­
b a s tiã o , p a d ro e iro  d o  P a in e l, o  
sr. C e ls o  V ie ira  d e  M e lo  d tn  
c a b a l d e s e m p e n h o  á sua tarefa 
c o m o  fe s te iro . P a ra  1942 foj 
s o r te a d o  fe s te iro  d o  m i la g r e ^  
sa n to  o  n o s s o  a m ig o  sr. D a rio  
V ie ira  de  S o u za  q u e , p o r  certo , 
d a rá  b r i lh o  m u ito  g ra n d e  á tra ­
d ic io n a l fes ta  p a in e le n s e .

Re

° SfHftdí  CRot»1- *

5eCf $ <C«5 1
quíd10,
•uRg'*
.540CH'
* Tend< 
reuníd ;̂
viço,

C E L .  O R A C IL I A N O  D E  A l -  
i M E ID A  —  E s te v e  n e s ta  c idade , 

—  | v in d o  de  C u r í t ib a n o s ,  o  nosso 
p re s a d o  a m ig o  e a b a s ta d o  fa­
z e n d e iro  s r. c e l. O ra c i i ia n o  de 
A lm e id a , e x -P re fe ito  d a q u e le  m u­
n ic íp io .

jntf-Pr0 
rural*,c

f!T
d iffff60' 
principa
exercida 
li» e 01

F A L E C IM E N T O  —  Faleceu, 
em  d ia s  da se m a n a  passa d a , o 
in d u s tr ia l  J o ã o  W a lt r ic k  S o b r i­
n h o .

P ezam es.

“CORREIO LAGEANO” exe-

0 9r-
nhecim«
trabalho

do »d. 
de 5 de 
üjir uffli 
do t  *•* 
lei de i )

Para t 
represen 
sada o 
Costa v 
les dos 
oisterio i 
fir.
çáo de r 
nisterios 
tiç».

Troe

Segtind 
çfles, cert 
ii.itmtos 1 
revolver i 
deira siU 
deste mu 

Consta 
registarão 
dem, a/éo 
proprios d 
rect cadeii 

áiberno: 
•ornar as | 
nas logo i 
Çio de tai 
evitar, con 
cresça m2j 

Alguns i 
•ordeiros 
bdos e a j 
h  de sobri 
fl,r pretid 

Esses 
Fopriedadlhe'«  serJc
dentro de

E 'gualm
t!'1'

dfldlVcaj,
f íc,h. e a 
)̂Cjndo-a,

• Já èJ< è fam 
fluem
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3 CORREIO LAGEANO

Representação

O  sr. A r th u r  T o rre s  F ilh o , D i-  
re c to r  <io S e rv iç o  de E c o n o m ia  
R u ra l, c o m m u n ic o u  ao Sr. M i­
n is tro  da A g r ic u ltu ra ,  h a ve r a 
S ecçâo  de P e squ isas  E c o n ô m i­
cas e S o c iaes  c o n c lu íd o  o  i n ­
q u é r ito  em  que  fo ra m  re u n id a s  
su g g e s tõ e s  s o b ie  o  m o v im e n to  
a s s o c ia tiv o  dos m e io s  ru ra e s .

T e n d o  em v is ta  c s  e le m e n to s  
re u n id o s  e la b o ro u  a q u e lle  S e r­
v iç o , a t i tu lo  de s u b s id io , um  
a n te -p ro je c to  de s y n d ic a liz a ç ã o  
ru ra l,  a c o m p a n h a d o  de  um  g lo s ­
s á r io  em  q ue  se d e fin e m , nas 
d iffe re n te s  re g iõ e s  d o  p a iz , as 
p r in c ip a e s  p ro fis s õ e s  e uneções  
e x e rc id a s  na la v o u ra , na p e cu a - 
r ia  e nas in d u s tr ia s  ru rae s.

O  Sr. M in is tro ,  to m a n d o  c o ­
n h e c im e n to  d o  a n d a m e n to  do s  
t ra b a lh o s , re s o lv e u , na fo rm a  
d o  a rt. 58 d o  d e c re to - le i 1.402, 
de  5 de J u lh o  de  1039, c o n s t i­
tu ir  um a c o m m is s ã o  p a ra  e s tu ­
d o  e e la b o ra ç ã o  d o  p ro je c to  d a j 
le i de  s y n d ic a lis a ç ã o  ru ra l.  |

Para essa c o m m iss ã o , a lém  de 
re p re se n ta n te s  da  c lasse in te re s ­
sada, o  Sr. M in is t ro  F e rn a n d o  
C o s ta  vae d e s ig n a r re p re se n ta n ­
tes d o s  o rg ã o s  íe c h n ic o s  d o  M i 
n is te r io  da A g r ic u lu ra ,  e s o l ic i­
ta r, pa ra  in te g ra l-a , a d e s ig n a ­
ç ã o  de re p re se n ta n te s  d o s  M i­
n is té r io s  d o  T ra b a lh o  e da  Ju s  
tiç a .

Procedimento
criminoso

S e g u n d o  in ú m e ra s  in fo rm a ­
ções , ce rto s  in d iv íd u o s  de  m aus 
in s t in to s  têm  v a ra d o  á b a la  de 
re v o lv e r  a lg u m a s  casas de m a ­
d e ira  s itu a d a s  na zo n a  ru ra l 
des te  m u n ic íp io .

C o n s ta  q ue  u o  R a p o so  já  se 
re g is ta ra m  fa to s  dessa oi; 
d e m , a lém  de  o u tro s  d is tú rb io s  
p ro p r io s  de g e n te  m á , q u e  me 
re cc  cade ia .

S a bem os q u e  a p o lic ia  vae 
to m a r  as p ro v id e n c ia s  necessá­
r ia s  lo g o  q u e  te n h a  c o n f irm a ­
çã o  de ta is  o c u rre n c ia s , a f im  de 
e v ita r , c c m  e n e rg ia , q ue  o  m a l 
c resça  m a is .

A lg u n s  do s  n o m e s  desses d e ­
s o rd e iro s  estão  se n d o  c o m e n ­
ta d o s  e a a u to r id a d e  p o l ic ia l es 
tá  de s o b re a v is o , a fim  de  m a n ­
d a r p re n d e r os m e lia n te s .

Esses d e s re s p e ita d o re s  da 
p ro p r ie d a d e  e t ra n q u il id a d e  &• 
th e ia s  se rão  m e tid o s  n o  xa d rê s  
d e n tro  de m u ito  p o u c o  te m p o .

E ’ ig u a lm e n te  d o  c o n h e c im e n ­
to  da p o lic ia ,  e m b o ra  sem  c o n ­
f irm a ç ã o , q u e  esses v a n d a io s  
d o  c a m p o  a taca ram , á p e ­
d ra d a s , casas de g e n te  in d e fe sa  e 
p a ca ta , e casas fe ch a d a s , d a n i­
f ic a n d o -a s  c o n s id e ra v e lm e n te .

Já  è ta m b é m  d o  c o n h e c im e n ­
to  de  q u e m  p o d e  re p r im ir  es­
ses a b u so s  q u e  os re fe r id o s  
m a lfe ito re s , q u e  a n d a m  c o n ta n d o  
c o m  a im p u n id a d e , v iv e m  a rm a ­
dos .

A ca d e ia , lo g o ,  m u ito  lo g o  
m esm o, h o sp e d a rá , c o n v e n ie n te - 
n ien te , essa gen te  de p ro c e d i­
m e n to  ru im , de  p ro c e d im e n to  
O  'm in e s o .

" CORREIO L  AGE A N O " 
executa qualquer trabalho 
typographico, como seja im­
pressão de cartões, circula­
res, boletins, convites, talões, 
recibo», fadaras, etc.

Imposto s/ Industrias e
Profissões

(1° Semestre)

E D IT A L

De ordem do Sr. Coletor, 
lévo ao conhecimento de 
quem interessar póssa que, 
durante oconente mês de Fe­
vereiro , proceder-se-á nesta 

> Coletoria. a cobrança do Im­
posto supra mencionado.

O contribuinte que deixar 
de efetuar o pagamento den 
tro do mês aludido, poderá 

| faze-lo no mês de Março 
J sujeitando-se porém, ao paga­
mento de mais 20•/. sôbre o Im­
posto, correspondente á mul­
ta de móra prevista em Lei.

Findos ês>es prazos, serão 
extraídas certidões e enviadas 
á Promotoria Pública, a fim 
de serem cobrados os impos­
tos, executivamente.

Coletoria Estadual de La­
ges, 1 de Fevereiro de 1941.

Eurachio Fiúza de Carvalho 
Escrivão.

P a r a

SENTIR-SE 
BEMm m m

e  t e s -

A S P E C T O
SAUDAVEL
peça auxilio  do  

TO N IC O  BAYER  

que enriquece o  
sangue e fortifi­
ca o organismo. 

Vsnrjido
em vidras f  a  \ 

cio dois
tamanhos V s y
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Coletoria de Rendas 
Estaduais de Lages Relojoaria Paulo

BLUMENAU --  Rua 15 de Novembro, n° 914
Em frente a Catedral

líelojrios, jó ias , a rt igo s  para presentes. 
Oficina, de concertos de re logios e jo ias 1 1 -2 6
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CA J URU
de

Al ceu G o u l a r t
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado

L A G E S  — STA . C A TH A .R IN A

Grande sortimento de generos alimentícios de primeira qualidade. 
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho. Possue deposito de sal. 
Compra crina, couro, cêra, etc.
Boas acommodações para tropeiros. —  Preços commodos.

m
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Lydio Reis
Agrimensor
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Z Rua Correia Pinto 
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|  Camas jj 
! Fogões 
|  Geral
t
| Vendas 4 prestações r

Agente: f
f

Arnoldo Heidrich t

(CASA PFAFF) |

L a g e s— R u a  C o rre ia  P in to , 2  
2  N ° 80
Tt tV >Xa|

Desnatadeira e Batedeira 
“ Diabolo”

Informa-se nesta redaçao <p| 
quem tem para vender uma wj 
ótima e quasi nova dosna «*)| 
tadeira ‘ Diabolo’’, assim <|j| 
como uma batedeira da 
mesma marca, tamben) 
quasi nova

Contacto Terapia Câncer |
T R A T A M E N T O  P E L A  L A M P A D A  DE  

C H A U O L

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivaniente para os canceres da í| 
peie, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporaiB e cólo do utero. Serviço controla­
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR A VIL A
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre

Edificio Sloper, I o andar, P. Alegre 

(Informações por carta)1

Agua Térmo Mineral
P E R  A T R I Z

rainha das aguas

Arnoldo Heidrich
de mesa

arrendatario.

DEPOSITO
em Lages:

Rua Coitoía Pinto, N° 80 
Caixa Postal, 14

DEPOSITO  
em Plorianopolis:

Rua Conselheiro Mafra, N° 184 3'^ 
Caixa Poetai — 02 m .
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C O N T O
Ao amigo Daurival Rosa

Encontrai-mo, ha dias, com o ami- dedicatórias. Que gente de elite! De 
go F., rapai alto, bem apeasoado e um recebi meia duzia do ohicaras rai- 
muito bem relacionado e prestigiado nusculas, de pó de pedra, pintadas, 
na alta roda, na roda chio, — roda com um oartftozinho aaeim concebido: 
elite, — que nío mento, que n.lo fa- j «,4o* noivos felizes, — par Joven, 
lha por couaa nenhuma deste mundo vaporoso e elegante!•

Presentes de casamento

às obrigações de cavaiheirism
Pareceu-me que o amigo em ques- 

tào estava um tanto aborrecido e, 
por isto, a minha pergunta, in pri­
mo loco, foi: que ha felizardo bomem, 
heróe da moda e rei da zona? O F. 
mais aborrecido ainda se mostrou 
com a pergunta que lhe dirigi em 
ar de troça e reapondeu-me: qual he­
róe nem meio heróe, qual rei nem 
meio rei, nem rei de nada, — eu 
sou, realmenta, um zero, um zero 
verdadeiro, um zero collocado à es­
querda de qualquer numero; sou um 
ridiculariaado, um tapeado, um menos- 
p rasado.

— Eu posso ter um todo vaporcso, 
mas avaliei matsrialmente a dedica­
tória e as quasi invisiveia chioaras 
am 1/500.

Outro valor náo tinham. Os ou­
tros presentes, — os innumeros — 
nfio eram superiores. As dedicatórias 
sim, ellas sim, podem entrar em con­
curso. Vejamos: *Ao Joven par fe­
licíssimo* tAos nubentes sympathicos 
e denodados». « Felicidade aos noivos 
attrahentes.* * Felicito ao hymeneo 
•Aos venturosos noivos que st amam.* 
*Vrentura aos noivos felizes.* — Pois 
bem, toda a quinquilharia de felici- 

|taçõea, felicitações de vintém, ridi-
Imagioe que o meu casamento te- cuias, foram acompanhadas de chiori-

ve logar ha dez dias e o successo que 
Causou foi como viu. Uma multidão 
compareceu às minhas núpcias. Não 
vi, entre os convidados, um só que n&o 
perteocesse à tal roda ehic, à roda 
elite, à essa roda que dizem ser o 
eixo da boa sociedade. Não vi entre 
os que compareceram ao meu casa­
mento um só que não estivesse trans­
pirando superioridade. Era o dr. Xi- 
menes com o seu ar jurídico, era o 
capitalista Faquari todo convencido 
da sua grandeza, era o dr. Stropha- 
lis, medico grego, todo perfilado e 
cheio de si mesmo, era o negociante 
An tão reacendendo a perfumes caros 
e baratos, era o fazendeiro Kaulim, 
o homem dos bois gordos e das vac- 
cas de pura raça suissa, conversando 
muito a respeito do cruzamento do 
gado inglez com o gado nacional, 
era o dr. VVenceslau da Silva, des­
cendente de família nobre, distribuin­
do cumprimentos á direita e i  es­
querda, era o industrial Sempreforte, 
proprietário da uma fabrica de pen­
tes, escovas e sabonetes, dissertando 
em voz alta sobre a grandeza do 
matrimônio por inclinação. Emfim, 
o nosso palacete estava repleto de 
gente fina, de gente boa, ae gente 
civilisada e da ponta.

Pois bem, meu amigo, sabe que es­
sa gente Ioda precisa ser avaliada? 
Sabe que essa gente toda carece de 
qualificação certa? Sabe também, ain­
da mais, o meu amigo, que assa gen­
te toda não aprendeu ou não quer 
respeitar aos outros ?

Esses fantoches, esses fõfos, tiveram

nhas de pó de pedra, de vasinhos de 
vidro ordinário, de pratinhos baratos, 
que o negociante da esquina vende 
às meninas, que brincam com bone­
cas, ao preço de 2/400 à duzia; de ga- 
lheteiraB de diversos formatos, de pa- 
eotilhos de facas com laminas de to- 
lha de flandres nickeladas ou esta- 
nhadas. Para cumulo, os jornaes de 
hontem, da terra, tiveram o descôco 
de noticiar: «A lem  das innumeros fe­
licitações lcaes que os noivos, bellos 
ornamentos de nossa sociedade rece­
beram, via-se, em exposição linda, 
em sala especial, os presentes que enri­
queciam a corbeille da noiva». — D i­
ga-me, agora, si estou ou não rid i- 
cularisado, tapeado?... Tenho ou não 
razão para estar enfadado com essa 
gente fina* Hoje estou mais calmo 
porque puz toda a bugigangaria— os 
presentes de casamento, — com os 
correspondentes cartões de felicita­
ções, no canto mais escuro do porão 
do nosso palacete, ató que um dia ap-

Íiareça algum moleque que os queira 
evar para alguma baiuca. Tome no­

ta desta historia e não se case, ao 
menos para não receber certas provas 
de amizade e de rsspeito de alguns 
doe que convidar para o solemne acto 
matrimonial.

— Fiquei triste com o que me re­
latou o amigo F, porque sei que é ver­
dade que os taes presentes de casa­
mento, com excepçõee, quando não são 
«presentes de grego», podem ser 
insultuosos e ridienlaris&utes. Ah! 
os vasinhos de vidro ordinário que 
tanta gente boa tem recebido e eon-

a coragem de me enviar uns presentes , tinuarà a receber como presentes de 
de casamento dignos de uma casa de casamento! 
bric d brac. |

O mais irrisorio foi a collecção de y

Carnaval no Clube 14 de Junho
E s t ío  fa d a d o s  a re ve s tire m -se  de  e x c e p c io n a l b r i lh a n t is m o , 

os g ra n d e s  b a ile s  q ue  o  *1 4  de J u n h o »  p ro m o v e rá  em  os d ias  
22, 24  e 25 , b e m  ass im , a m a tin é e  in fa n t i l  d ia  23, das 5 ás 8 
h o ra s  da  n o ite .

D e v id o  a desusada a n im a çã o  re in a n te  e pa ra  m a io r  in te ­
resse, a  D f r tc to r ia  re s o lv e u  re a liz a r c o n o u rs o  de fa n ta s ia s  em  
I lo c o s  e in d iv id u a e s .

S a b b a d o  d ia  d o  p r im e iro  b a ile  h a ve rá  c o n c u rs o  p a ra  b lo ­
co s  fe m in in o s ; 2* fe ira  c o n c u rs o  pa ra  fan ta s ia s  in d iv id u a e s , ta m ­
b é m  fe m in in a s ; e D o m in g o  na m a tin é e  in fa n t i l  á fa n ta s ia , c o n ­
c u rs o  p a ra  c ria n ça s .

A o s  p r im e iro s  lu g a re s , seráo  o ffe rta d o s  f in o s  e v a lio s o s  pre
m ios .

O  ju lg a m e n to  será fe ito  p o r  u m a  c o m m iss a o . O s  fes te jos  
s e r io  a b rilh a n ta d o s  p e lo  fa m o s o  c o n ju n c to  d o  14 B a ta lh ã o  
a c tu a lm e n te  a m e lh o r o rch e s tra  d o  E s tado .

Negocios de gado
O s  p reços  re la t iv o s  aos b o is  

« vacas g o rd a s  c o n tin u a m  firm e s , 
v ig o ra n d o  de 350$000 a 40ÜSOOO 
para  as vacas e de  400$00 0  a 
j0 0 $ 0 0 0  para  os b o is .

C o m o  a fe b re  a ftosa  está 
a ta ca n d o  os r e b a n h o s ,  é 
p o ss íve l, se g u n d o  o p in iã o  c o r­
re n te , q ue  ás vacas fiq u e m  c u s ­
ta n d o , se m p re , d u ra n te  to d a  a 
sa fra , n u n ca  m enos  de 380$000 e 
os b o is  n u n ca  m e n o s  de . . .  . 
470$00 0 , em  m éd ia .

Q u a n to  ao  g a d o  n o v o , os 
p re ç o s  ta m b é m  p e rm a n e ce m  f i r ­
m es, p o re m  c o m  te n d ê n c ia s  á

a lta . A s s im , os b o is  d e  so b re  
,a n o , estão  cu s ta n d o , n u n ca  m e­
nos de 170$000; os  de 2  anos 

,220$000 , e os de 3  a nos  . . . . 
320$000, d e p e n d e n d o  da q u a l i­
dade . S o b re  as o u tra s  classes 
de g a d o , c o m o  vacas c / c ria s , 
os p re ço s  v a ria m  m u ito , c o n fo r ­
m e a q u a lid a d e  e estado .

Vaca c o m u m , c o m  c ria  n o va , 
boa , cus ta , m a is  o u  m en o s , 330$.

J O R G E  A L E M  —  R egressou 
de P o rto  A le g re  o  n o sso  d is ­
t in to  e p re s tim o s o  a m ig o  sr. 
Jo rg e  A le m .

P e los  s e rv iço s  já  re a liz a d o s  e 
pe los  qu e  se estão re a liz a n d o  n o  
s ta d io  d o  Lages  F u te b o l C lu b e  
p e lo  g ra n d e  n u m e ro  de adesões 
que a C o m is s ã o  C e n tra l d a E x 
p o s içã o  A g ro  P e cua ria  vem  re ­
ce b e n d o  co n s ta n te m e n te , desde 

I já  se p ó d e  p re v e r o  e x tra o rd i 
n a r io  sucesso  qu e  vae a lca n ça r 
o  ce rta m e  d o  m ês de m a rço  v in ­
d o u ro .

N ã o  è só a p e cu a ria  q ue  a b r i­
lh a n ta rá  a e x p o s iç ã o . O  nosso  
M u n ic íp io  m o s tra rá  ta m b é m  a 
e xce le n c ia  das suas te rra s  de 
c u ltu ra , e x p o n d o  v a r ia d o s  p ro ­
d u to s  da la v o u ra .

Para esse f im , esteve  n o  d is ­
t r i to  d o  C e rr ito ,  d o m in g o  p as­
sa d o , um a d e le g a çã o  da C o m is ­
são C e n tra l.

F o i e la a li re ce b id a  p o r  m u i­
tos la v ra d o re s , que  c h e io s  de 
e n tu s ia sm o , p ro m e te ra m  c o n c o r ­
re r ao  ce rta m e , e d e m o n s tra r 
assim  q u e  o  C e rr ito ,  q u e  é a in ­
da  o  c e le iro  da c id a d e , possue  
ó t im a s  te rras  de  c u ltu ra  e q ue  
esta a lí está to m a n d o  n o v o  r u ­
m o , p e lo s  m é to d o s  m a is  ra c io ­
na is  de tra b a lh o .

A q u e le  d is tr ito  o rg a n is n rá  um  
s ta n d a rd  p ro p r io  pa ra  e x p o r  os 
seus p ro d u to s .

Seria  lo u v á v e l q u e  os dem a is  
d is tr ito s  de L ages , segu issem  
este b e lo  e x e m p lo .

E X P O S IÇ Ã O

“ESPORTES”
A  Comissão abaixo aasinada, leva 

ao oonhecimeoto dos intsrssaados, que 
orgnnisou um variado programa es­
portivo, para maior realce dos feste­
jos de Março proximo, constante das 
seguintes provas:
1 — Corridas — Rasa 100 metros
2 «  « «  , «  400 pnetros
3 « «  «  Revesante 4x100
4 « «  «  , «  4x400
5 «  «  « Resistência 1.000 me­

tros
« «  Bicicleta (Uma volta na

cidade)
« «  Bicicleta (100 metros-clas-

sificado quem chegar por 
ultimo)

8 « Salto em Distancia
9 « Salto em Altura
10 — Lançamento — Dardo
11 — Lançamento — Disco
12 — Lançamento — Peso
13 — Corrida com Barreiras 110 me­
tros.

A mocidade Lageana "A lm a e cor­
po de uma raça’ ’ a comissão pede o 
seu apoio. Aos vencedores serão cod-  
feridos ricos prêmios oferecidos pelo 
comercio local.

COMISSÃO

Salvio Arruda 
Wandyck Silva 
Werner Hoeschel 
Ney Amaral,

f ic a d o  in u t i l is a d a  para  o  p ro g re s s o . .
V e rd a d e  das m u s  p u ra s  e s c re v iá m o s  e p o u c o  n o s  im p o r ­

tava  si os d e rro tis ta s  e p e s s im is ta s , das v a r ia i| c a ,* g ° " au* ^ f 'B 
sa a sse rtiva  ca ço a d a  f iz e s s e  , p o rq u e  o  p ro g r  . .
de n ã o  d e p e n d e  apenas da in d u s tr ia  fa b r i l ,  d e p e n d e , K d m e n te |  
ta m b é m , de o u tro s  fa to re s , in c lu s iv e  da a u s ê n c ia  de 
a n t i-p ro g re s s iita s ,  d e s a n im a d o re s , v e n c id o s , q u e  vêeim t “ d °  
d l ,  tu d o  n e g io , tu d o  in v iá v e l,  e q u e  v iv e m  in c u t in d o  d e s c o n f a n - 
ça e d e s v ia n d o  a m a rch a  d o  p ro g re s s o  p o r  m e io  de  o p in iõ e s

O  p ro g re s s o  q u e  se e v id e n c ia  em  L a g e s , to d o s  o *  <jias> 'n m te r -  
ru p ta m e n te , em  to d o s  os  se to res  de a tiv id a d e s  n o b i l i  an tes , n ã o  
d e ix a  a m e n o r d u v id a  s o b re  o  g ra n d io s o  fu tu ro  q u e  lh e  está  r e -

A g o ra  m esm o  e s tive ra m  nesta  c id a d e , a fim  de  e n tra r  em  
e n te n d im e n to  co m  o  n o b re  P re fe ito  M u n ic ip a l d r. In d a le c io  A r ­
ru d a , os sn rs . ce l. J o ã o  Q a n z z o  F e rn a n d e s , J o ã o  C a r lo s  F e rn a n ­
des, N e r i C a rv a lh o  e A d â o  D u q u e , so b re  o  p ro lo n g a m e n to ,  até 
a q u i, das lin h a s  da C o m p a n h ia  T e le fô n ic a  C a ta r in e n s e .

P e lo  q ue  o u v im o s , d a d o  o  p ro g re s s o  de  L a g e s , e d e s e jo  
d o s  D ire to re s  da c o m p a n h ia  l ig a r  m u ito , b re v e  este m u n ic íp io  d i­
re ta m e n te  a F lo r ia n ó p o lis  e R io  d o  Sul.^ p o r  u m a  lin h a  q u e  se 
b ifu rc a rá  em  S a lto  O ra n d e , d e v e n d o  m a is  ta rd e  e s te n d e r—se p a ra  
o  O es te  ca ta r in e n s e , p a ssa n d o  p o r  C u r it ib a n o s , C a m p o s  N o v o s , 
C ru z e iro , e tc . á .

S e g u n d o  a in d a  as in fo rm a ç õ e s  q u e  no» fo ra m  p re s ta d a s , é 
p e n s a m e n to  d o s  D ire to re s  da  T e le fô n ic a  C a ta r in e n s e  le v a r  as su ­
as lin h a s  á c id a d e  d e  V a c a r ia , o  q u e  e q u iv a le rá  fa z e r a l ig a ç ã o  
te le fô n ic a  de  S a n ta  C a ta rin a  c o m  o  R io  O ra n d e  d o  S u l.

S a bem os ta m b é m  q u e  o  sr. ce l. O a n z z o  F e rn a n d e s  já  a d ­
q u ir iu  o  p ré d io  s ito  á ru a  15 de  N o v e m b ro , n . 14, p a ra  a li se r in s ­
ta la d a  a es tação  c e n tra l da  rê d e  te le fô n ic a  de L a g e s .

C o m  esta n o t ic ia  a c re d ita m o s  fo rn e c e r  aos n o sso s  le ito re s  
m a is  u m a  in fo rm a ç ã o  a lv iç a re irá , q u e  d e n o ta , de  m o d o  p o s it iv o ,  
m a is  u m  passo  da  g ra n d e  p ro s p e r id a d e  d e  L a g e s .

RÊDE TELEFÔNICA

R E P R E S E N T A N T E S  —  A 1
se rv iço  da R a d io  F a r ro u p ilh a  e : 
do « D iá r io  de N o tic ia s » , de P o r- I 
to  A le g re , aqn i e s tive ra m  os s r s .1 
L u iz  N a p o lita n o  e C ésar F io v o , I 
d ire to re s  d a  sucursal daquelas 
empresas em C a sis» .

S É R G IO  N E V E S  —  A c h a -s e  
nesta c id a d e , em  g o s o  de  fe ­
r i » ,  o  jo v e n  S é rg io  N e ve s , a lu ­
n o  da E sco la  M il ita r .

A O N E L L O  A R R U D A - O u a r d a  
o  le ito  e n fe rm o  o  sr. A g n e llo  
A r ru d a , ge re n te  d o  B a n co  In ­
d u s tr ia  e C o m m e rc io  de Santa  
C a th a r in a , desta  c id a d e .

SEBASTIÃO CALOMENO -  Em 
compaDhia de um de seus filhos que 
se acha iDternado no Hospital de Ca­
ridade, encontro-se nesta oidade, com 
sua exma. esposa, o sr .Sebastião Ca- 
lomeno, Escrivão do Crime e Feitos 
du Fazenda em Cnritibaaoa.

« Atos Municipais
D EC R ETO  N. 24

O Dr. Indalecio Arruda, Prefeito Municipal de 
Lages, no uso de suas atribuições e

C O N SID E R A N D O  que a escola mixta municipal 
de Caiupo Chato, no distrito de BooaiD», n&o ^compen­
sa os gastos que se dispendem com a sua manutenç&o, 
por falta de numero legal de crianças em idade esco­
lar na localidade;

CO N SID E R A N D O  que na localidade denominada 
4Dois Irmãos» no mesmo distrito, ha casa, mobiliário 
e numero suficiente de crianças em idade esoolar;

D E C R E T A :

Art. 1* —  Fica transferida para a localidade deno­
minada 4 Dois Irmftos,» no distrito de Bocaina, a escola 
mixta municipal de Campo Chato, no mesmo distrito.

■Art. 2* —  O presente decreto entrará em vigor 
na data de sua publicaç&o, revogadas as disposições 
em contrario.

Prefeitura Municipal de Lages, 10 de janeiro de 1941.

Indalecio Arruda 
Prefeito Municipal. 

doâo Jose Godinho Junior
esoureiro respondendo pelo expediente da Secretaria. 

R ESO LUÇÃO  N. 52

O Dr. Indalecio Arruda, Prefeito Municipal de La- 
ges, no uso de suas atribuições, "

R E S O L V E :

Remover a professora Maria Enedina ,

tr,t° ' -

Prefeitura Muuicipai de Lagee, 10 de jaueiro de 1941.

Indalecio Arruda 
Prefeito Municipal.

m Joa°  José Godinho Junior
esoureiro respondendo pelo expediente Secretaria.
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